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Resumo 

Esse estudo transversal avaliou 166 estudantes do 6º ao 
9º ano da rede pública. Encontrou prevalência de 
sobrepeso/obesidade em 30,1% e de pressão arterial 
elevada em 18,1%, sendo 13,9% hipertensão grau I e 
9,6% grau II. Houve associação significativa entre IMC e 
hipertensão graus I e II, além da porcentagem de gordura 
corporal com hipertensão grau II. Os resultados reforçam 
a necessidade de identificar precocemente fatores de 
risco cardiovasculares em crianças e adolescentes. 

Introdução 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) primária na 
infância e na adolescência é um fator de risco para 
acidente vascular cerebral e cardiopatia isquêmica, as 
duas causas mais frequentes de morte em adultos. 
Objetivou-se avaliar a prevalência de níveis tensionais 
elevados, hipertensão arterial, obesidade infantil e 
sobrepeso e correlacionar essas variáveis. 

Materiais e Métodos 

Estudo transversal epidemiológico, realizado com 
estudantes de um município do interior do Paraná, do 6º 
ao 9º ano do ensino fundamental, avaliando variáveis 
demográficas, antropométricas e medidas da pressão 
arterial. Obteve-se amostra representativa da população 
que objetivava ser estudada, com termos de 
consentimento assinados por responsáveis e alunos. 
Utilizou-se os softwares EpiInfo® e R®. 

Resultados e Discussão 

Analisou-se 166 crianças e adolescentes do 6º ao 9º ano, 

respeitando as prevalências de indivíduos e sexos, 

conforme dados obtidos junto à Secretaria Estadual de 

Educação. A mediana de idade foi 12 anos. A altura média 

obtida era de 157,15 cm, IMC mediano de 23,68 kg/m² e 

circunferência abdominal mediana de 63,5 cm. A 

prevalência de pressão arterial elevada (PAE) foi de 

18,07%, com 13,86% apresentando hipertensão arterial 

(HA) grau I e 9,64%, grau II. Sobrepeso ou obesidade 

foram observados em 30,12%. Houve associação 

significativa entre IMC e HA I e II (p=0,0015 e p=0,00001, 

respectivamente; Figura 1), bem como entre porcentagem 

gordura corporal e HA II (p=0,0003). Consoante a 

literatura foi a associação de obesidade e prevalência de 

níveis tensionais elevados, sendo semelhantes às 

encontradas em outros trabalhos (Bloch et al., 2016; Tozo 

et al., 2020;) 

Figura 1. Distribuição do IMC na presença ou ausência de hipertensão 

arterial grau I. 

 

Conclusão ou Conclusões 

O estudo identificou prevalências elevadas de PAE e 

hipertensão entre os estudantes, além de associação 

significativa com indicadores de obesidade e sobrepeso. 

Destaca-se a importância do monitoramento precoce dos 

fatores de risco cardiovasculares em jovens.  
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